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SETOR DO PASBC/RJ - Serviço de Odontologia – 2189-5324/5163 / Livre escolha – Ressarcimentos –2189-5122/5879 / Hospital – 2189-5734/3046 /  
Clínicas – 2189-5463/5074 / Credenciamento – 5172/5062.   SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO MÉDICA 24HS – 3461-3030.  ATENDIMENTO DE  
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DOMICILIAR – 3461-3030.  SINAL RJ – 3184-3500.

Na edição de junho, no edi-
torial “SOS PASBC”, aler-
tamos para a insatisfa-

ção dos médicos credenciados 
na praça do Rio com os baixos 
valores pagos pelo nosso Pro-
grama de Saúde, agravada pela 
demora injustificável para sua 
liberação. 

Em setembro, no editorial 
“ALTO RISCO”, voltamos ao as-
sunto, motivados pela ameaça 
dos médicos de deflagrarem 
movimentos pelo não atendi-
mento a participantes de Planos 
que não aumentassem os valo-
res de consultas e procedimen-
tos.

Nos dois editoriais, enfati-
zamos aos gestores do nosso  
PASBC que agissem rápido para, 
pelo menos, minimizar tais des-
contentamentos.

Há poucos dias, no entanto, 
fomos surpreendidos com a no-
tícia do envio de um formulário, 
aos profissionais credenciados, 
repleto de exigências que, a 
nosso ver, não fazem o menor 
sentido, principalmente se con-
siderarmos o momento delica-
do do nosso relacionamento 
com aqueles profissionais. Um 
verdadeiro gol contra nessa pe-
leja que tentamos vencer, mas 
cujo simples empate já nos da-
ria tempo para apresentar solu-
ções.

Mais do que nunca, BOM SENSO 
é fundamental.

EDITORIAL
GOL CONTRA
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Reclamações tem chegado ao nosso conhecimento quanto ao 
atendimento de urgência e emergência domiciliar. Segundo re-
lato dos colegas, entre o acionamento do serviço e a chegada da 
ambulância ao local solicitado está ocorrendo demora excessiva. 

O mais grave é que, quando constatada a necessidade de internação a am-
bulância enfrenta grande dificuldade para conseguir algum hospital credencia-
do que se disponha a recebê-la.  

HIPERTENSÃO ARTERIAL INFANTIL

Podem as crianças sofrer de hi-
pertensão? Sim, é isso o que nos 
informam as últimas publicações 
sobre o assunto. Lamentavelmente, 
alguns pediatras não têm o hábito 
de monitorar a PA dos pequenos, 
talvez por não possuírem o ins-
trumental adequado: o manguito 
(aquela peça que é colocada no 
braço) tem largura e comprimento 
que leva em consideração não so-
mente a idade e o sexo, mas tam-
bém o peso e a altura da criança.

Abaixo, citamos o acontecido 
com o filho de um colega nosso, 
que, até os 10 anos, não teve aferi-
da sua PA por nenhum médico pe-
diatra por que passou.

De uma hora para outra a crian-
ça começou a reclamar de dor de 
cabeça e visão turva. Levado ao of-
talmologista (exames), constatou-
-se pressão ocular muito alta – o 
que lhe causou um derrame na 
vista, deixando uma estrela macu-
lar que perdura até hoje. Seguiram-
-se o clínico geral (mais exames), 
cardiologista (exames, internação e 
remédios) e, finalmente, um nefro-
logista pediatra, especializado em 
hipertensão infantil: mais exames 
e remédios para pressão alta. As 
análises de sangue, de início, eram 

mensais, medindo, principalmente, 
ureia e creatinina. Essa situação du-
rou longos anos, chegando ao pon-
to de os rins não mais filtrarem o 
sangue como deveriam.  A solução 
foi o transplante renal (com suces-
so), e a consequente necessidade 
de medicamentos, pela vida toda, 
para evitar a rejeição do órgão do-
ado.  

Damos este caso como ilustrativo 
do que pode acontecer, mas não 
tenha receio de conversar sobre o 
assunto com o pediatra do seu fi-
lho.

Saiba mais:
http://www.pediatriasaopaulo.usp.
br/upload/pdf/595.pdf

SEM DESTINO
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outro colega, que precisava ser 
submetido a uma cirurgia, com-
pareceu ao PASBC para solicitar 
autorização e o médico auditor 
pediu a apresentação de um de-
terminado exame, que compro-
varia a necessidade da cirurgia. 

Vejo como equívoco do auditor 
mudar codificação ou solicitar 
exames que possam subsidiar 
uma autorização. O especialis-
ta, pela formação que tem, está 
melhor preparado para a codifi-
cação de procedimentos que o 
auditor. Da mesma forma, não 
é necessária a apresentação de 
exames cujo diagnóstico clínico 
já está fechado. Além disso, exa-
mes têm participação financeira 
do servidor. Ser mais real que o 
rei complica a vida das pessoas.

Saúde para todos!

DIAGNÓSTICO
Dr. Julio Caldas

No SINAL, continuamos a re-
ceber colegas que relatam 

dificuldades em entender al-
guns aspectos do Regulamento 
do PASBC. Muitas vezes até se 
sentem prejudicados com a bu-
rocracia para conseguir autoriza-
ção para eventos cirúrgicos. 

Nessa última semana, dois ca-
sos me chamaram a atenção, e 
com razão. No primeiro, um co-
lega aposentado estava muito 
preocupado, pois o profissional 
que assiste a um beneficiário 
seu solicitou autorização para 
uma determinada cirurgia, inclu-
sive com codificação própria e, 
no entanto, o auditor do PASBC 
não autorizou tal codificação e 
trocou os códigos. Preocupado, 
perguntou se o auditor pode-
ria alterá-los. No segundo caso, 

O Gerente da ADRJA, em reu-
nião com membros do Grupo 
de Estudos do PASBC/RJ, in-
formou que será criado novo 
espaço para melhor atender 
aos beneficiários do nosso 
Programa de Saúde.

A informação vem ao encon-
tro de nossa antiga reivindica-
ção para que haja privacidade 
no atendimento aos usuários. 
Portanto, recebemos com sa-
tisfação a notícia e esperamos 

sua con-
cretização 
o mais ra-
pidamen-
te possí-
vel.

Ocorrendo o óbito do par-
ticipante titular, os depen-
dentes a ele vinculados 

poderão ser mantidos no PASBC 
até o último dia do segundo mês 
subsequente ao do falecimento, 
sem contribuição mensal e parti-
cipação financeira (art.13).

Os dependentes não reconheci-
dos como pensionistas poderão 
ser mantidos, na categoria de 
dependentes não presumidos, se 
um dos pensionistas assumir, no 
prazo de 30 dias da concessão da 
pensão, a responsabilidade pelas 
contribuições correspondentes e 
pelos encargos decorrentes da 
utilização do Programa. 

NOVO ESPAÇO  
PARA O PASBC

RAIO X DO REGULAMENTO

“As dúvidas continuam...” Os participantes do PAS-
BC no Rio de Janeiro po-
dem recorrer à assisten-

te social Gilza Maria Monteiro 
Chaves, lotada no Ambulatório 
Médico (23º andar), no perío-
do de 10 às 16 horas, através 
do telefone 2189-5715 ou do  
e-mail gilza.chaves@bcb.gov.br.

Dentre os ser-
viços que pode 
prestar encon-
tram-se o acom-
panhamento de 
internações hos-
pitalares e domiciliares, orienta-
ção e esclarecimentos relativos 
à utilização do Programa de 
Saúde, emissão de parecer so-
cial no pedido de licença por 
motivo de doença em família e 
orientação em casos de óbito.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

pasbcexpresso@sinal.org.brFale Conosco:

Nesse caso, o/a pensionista terá 
que comprovar que pode, com 
recursos da pensão, responder 
pela responsabilidade assumida 
(parágrafos 1 e 2).

Alertamos que, após decorrido 
o citado prazo de 30 dias, não 
tem sido admitida a inscrição de 
dependentes, que perderão de-
finitivamente a condição de be-
neficiários, exceto no caso do pa-
rágrafo único do art. 4, que trata 
do filho em gestação à época do 
óbito do titular, sendo admitido 
como participante pensionista, 
uma vez reconhecido como pen-
sionista do titular.

Óbito do titular


